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ROUBAIX, LE 29 DECEMBRE 1890. 

HYPOCRISIE LÉGALE 
Sur d i x p e r s o n n e s qui se mt'dent de 

c o m m e n t e r ou d 'appl iquer la l é g i s l a t i o n 
a m b i g u ë r e l a t i v e au droit d ' a c c r o i s s e m e n t 
n e u f tout au m o i n s n'y c o m p r e n n e n t 
g o u t t e . 

N 'e s t - ce pas la m e i l l e u r e d é m o n s t r a t i o n 
d e l ' absurd i té du dro i t e t de l 'urgence 
d'une r é g l e m e n t a t i o n p r é c i s e des a s s o c i a 
t ions? 

De fa i t , s i le g o u r e r n e m e n t se c o n f o r m e 
à l a d é c i s i o n d e la c o u r d e c a s s a t i o n , l e s 
c o n g r é g a t i o n s a u t o r i s é e s s e r o n t frappées 
d'un double dao i t . 

Nul n ' i g n o r e , e n effet , que l e s b i e n s 
d e s d i t e s c o n g r é g a t i o n s f igurent sous l a ru
br ique « b iens de m a i n m o r t e » e t p a i e n t , 
d e p u i s l o n g t e m p s , à c e t i t r e , l a t a x e de 
m u t a t i o n . 

U n r e c e v e u r de l ' e n r e g i s t r e m e n t fort 
b i e n i n t e n t i o n n é e t a y a n t g a r d é que lque 
s o u v e n a n c e d e s l e ç o n s de l og ique qui lui 
furent d o n n é e s a u c o u r s d e s o n i n s t r u c t i o n 
s e c o n d a i r e , v i e n t do m e t t r e e n d e m e u r e 
u n e l o g e m a ç o n n i q u e de p a s s e r a l a c a i s s e 
d e l 'Eta t à la s u i t e du d é c è s d'un F.*. 

V o i l à qui va g ê n e r s i n g u l i è r e m e n t " l e s 
f rères m a ç o n s a u x q u e l s es t due la c a m 
p a g n e é t o u r d i m e n t m e n é e c o n t r e l e s a s s o 
c i a t i o n s d i t e s c o n g r é g a n i s t e s . 

I l s a u r o n t beau o b j e c t e r que la F r a n c -
M a ç o n n e r i e e s t r e c o n n u e , qu 'e l l e t i e n t 
s e s s é a n c e s m y s t é r i e u s e s au vu e t au su 
d e tout l e m o n d e . 

O n l e u r r é p o n d r a qu'i l e x i s t e e n F r a n c e 
e n v i r o n d e u x c e n t s o i x a n t e a s s o c i a t i o n s 
c o n g r é g a n i s t e s r e c o n n u e s par d é c r e t en 
b o n n e f o r m e , a u x q u e l l e s l ' E t a t r é c l a m e 
d e s dro i t s i d e n t i q u e s . 

Ces c o n g r é g a t i o n s , e l l e s , p e u v e n t j u s t i 
fier d e s d é c r è t e r e n d u s e n l e u r f a v e u r par 
a v i s du Conse i l d 'Etat . 

E n v a - l - i l de m ê m e de l ' a s s o c i a t i o n m a 
ç o n n i q u e ? 

A l 'une d e c e s c o n g r é g a t i o n s , o n v i e n t 
de r é c l a m e r la s o m m e e x o r b i t a n t e d e 
9 4 5 fr. 5 0 , « m o n t a n t , e n pr inc ipa l e t 
d é c i m e s , des dro i t s s i m p l e s e t d e m i - d r o i t s 
e n s u s dus pour dro i t s d ' a c c r o i s s e m e n t , 
p a r s u i t e d e d é c è s , sur u n e v a l e u r m o b i 
l i è r e d e 100 fr . 15 p o s s é d é e par l a d i t e 
c o n g r é g a t i o n . 

O n r e c o n n a î t r a a i s é m e n t à ce c h a r a 
b i a s g u i l l e m e t é la r é d a c t i o n o f f i c ie l l e , e t 
o n s ' é t o n n e r a , qu 'après l e s d é c l a r a t i o n s d e 
MM. K o u v i e r e t de F r e y c i n e t au S é n a t , 
p a r e i l l e i n i q u i t é p u i s s e ê t r e c o n s o m m é e . 

S'il a v a i t que lque souci de s a d i g n i t é e t 
d e s a s p i r a t i o n s l é g i t i m e s du p a y s , l e gou
v e r n e m e n t r é s e r v e r a i t l 'appl icat ion d e s 
l o i s d e ISCJO e t d e 1 8 8 5 , — qui s e c o n t r e 
d i s e n t e t s e s u p e r f è t e n t , — e n a t t e n d a n t 
la m i s e au po in t d e l a l é g i s l a t i o n e n l a 
m a t i è r e . 

L e s d i s c u s s i o n s sur ce s u j e t é p i n e u x 
n'ont pas reçu , d e v a n t l e s C h a m b r e s , de 
s o l u t i o n c a t é g o r i q u e . 

L 'équ ivoque a s u b s i s t é e t l ' arb i t ra i re 
s 'es t s u b s t i t u é à la v o l o n t é n a t i o n a l e pour 
j o u e r d e c e t t e équ ivoque à sa g u i s e . 

C'était l a p i re des c o n s é q u e n c e s qu'on 
put a t t e n d r e do l ' i r r é s o l u t i o n d e s C h a m 
b r e s e x p l o i t é e p a r l a dup l i c i t é des m e n e u r s 
du c a b i n e t . 

O n af f irmo, d 'autre part , que l ' e n t e n t e 
e s t l o i n d e r é g n e r e n t r e l e s m i n i s t r e s a u 
s u j e t de c e t t e q u e s t i o n du dro i t d 'accro is 
s e m e n t d e m e u r é e p l u s c o n f u s e qu 'avant la 
d i s c u s s i o n . 

M. R ibo t e t u n de s e s c o l l è g u e s a u 

ra i en t , d i t -o n , m e n a c é M. de F r e y c i n e t d e 
leur d é m i s s i o n si la loi é t a i t i n t e r p r é t é e 
d a n s l e s e n s f a n t a i s i s t e de l a c o u r d e c a s 
s a t i o n . 

N o u s s o m m e s t rop a c c o u t u m é s à ce 
g e n r e de d é m o n s t r a t i o n s p l a t o n i q u e s pour 
en é p r o u v e r q u e l q u e é m o i . 

Il n o u s p l a i r a i t c e p e n d a n t de v o i r c e s 
ser une i n d e s c r i p t i b l e c o n f u s i o n qui n e 
saura i t prof i ter q u ' a u x m a n œ u v r e s l o u 
c h e s e t h a i n e u s e s d e s p a r t i s a v a n c é s . 

Le g o u v e r n e m e n t e x p l o i t e u n e l é g a l i t é 
d o u t e u s e a v e c u n e h y p o c r i s i e que n o u s n e 
s a u r i o n s flétrir a s s e z é n e r g i q u e m e n t . 

P l a i s e à M. R i b o t , qui e s t a d m i s , — 
peut - ê t re de m a u v a i s e g r â c e — a u x dél i 
a é r a t i o n s du c o n s e i l d e s m i n i s t r e s , de n e 
po iu u r e n d r e c o m p l i c e de p a r e i l s a g i s -
se i r .T . t s . M U S T E L . 

NOUVELLES DU JOLI! 
A l 'Académie d e s Kcicncee m o r a l e s 

ot pol i t ique» 
Paris, 27 décembre. — L'Académie a procédé 

au renouvellement de son bureau et ncmmeMM. 
Aucoc, président, et Picot, vice-président, pour 
l'année 18'Jl. 

L'Académie procède ensuite à l'élection d'un 
académicien libre à la place de M. Calmon, dé
cédé. 

Les candidats présentés sont ( : au premier 
rang, M. Paul Cambon ; au deuxième rang, MM. 
Alfred Blanche, Lefébure et Louis Passy. 

Le nombre des votants est de 45, la majorité 
absolue de 23 suffrages. 

M. Blanche, ayant retiré sa candidature avant 
l'élection, trois viurs de scrutin qui se succèdent 
donnent les résultats suivants : 

MM. Cambon, 1er tour 17, 2e tour 20, 3e tour 
21 ; Lefébure, 1er 11, 2e 5, 3e 3 ; Louis Passy, 
1er 10,2e 20. 3e 21 ; Bulletin perdu 1. 

L'élection est renvoyée au 25 avril prochain 
pares le troisième tour de scrutin.= 

I i|>|i<> Tip a t t e n d u A Zanzibar 
Zanzibar, 27 décembre. — On affirme que 

Tippo-Tip va venir procha;ncment à Zncziuar 
pour répondre à la tommatiun du consul général 
anglais. 

Oc l'attend dans les premiers jours de janvier. 
La '.haleur est intense à Zanzibar. 

I'ue rébe l l ion d a n s u n e pr i son 
Cadix, 27 décembre. — A la prison San Roch-la 

gendarmerie a dû rétablir l'ordre, à la suite d'une 
collision entre détenu. Le directeur et deux pri
sonniers ont été grièvement blessés. 

1 ne c o n v e r s i o n a u c a t h o l i c i s m e 
Rome, 27 décembre. — Le fils aîné du lord-

chanceliei anglais s'est converti au catholi
cisme. 
P o u r s u i t e s du prés ident T o u t é e c o n t t e des 

j o u r n a u x 
Paris, 27 décembre. — M. Toutée, président de 

la neuvième chambre, doit demander l'autorisa
tion au ministre de la justice de poursuivre plu
sieurs journaux qui auraient critiqué son attitude 
dans 1 affaire de Labruycre-Duc yuercy Grégoire. 

On cite paniculièreu-ent. dans les couloirs du 
palais, VEclair, 1 Intransigeant, comme devant 
être les premiers poursuivis. 

L'affaire Gouffé 
Départ de Gab i i e l t e B o m p a r d 

Paris, 27 décembre. — Gabrielle Bompard est 
partie pour la prison de Nanterre. 

Comme e.le a exprimé le désir d'être transférée 
à la maison centra e de Clermont pour y subir sa 
peine, Me Henri Robert, son avocat, s'est chargé 
de présenter une requête dans ce sens. 

L'affaire Labruyère . — L'arrestation 
de M . G r é g o i r e 

Paris, 27 décembre. — Ou sait que M. Grégoire 
était parti de Sicile pour Naples d'où il doit être 
recondui* ; j=qu'à la frunt ère française ; nous re
cevons I ce sujet la dépêche suivante de notre cor-
respr > laatt de Palerme : 

« < .' 'Oire n'a pas été arrêté par ordre du consul 
fri- s. mais par la police italienne. 

>• ••'. :ci les motifs de son arrestation: Mercredi 
de ri _r, dans une réunion socialiste il prononça un 
discours en français, faisant l'apologie de l'assassi
nat et développant cU3 théories anarchistes. 

• Il assista ensuite à un banquet socialiste. 
» Manquant d'arg'nt. il demanda téli'^raphique-

ment 300 francs à l'Eclair, qui les envoya. 
» Ildevait parai hier.mais, en ratoumantà l'hôtel, 

il trouva des délégués qui lui notifièrent un décret 
d'expulsion et qui refusèrent de le laisser coucher à 
l'hôtel. 

» Ils le conduisirent en prison. 
» Les amis de M. Grégoire protestèrent inutile

ment; il lui fut donié lucture du décret disant qu'il 
serait conduit à la frontière. 

» Trois heure» après, un autre décret lui fut notifia, 
disant que M. Grégoire choisirait la frontière ù la
quelle il voulait être conduit. » 

L'affaire Parne l l 
Londres, 27 décembre. — Aujourd'hui parait, 

dans un journal irlandais catholique, une lettre 
du docteur Patrick O'Donnelly, évêque de Raphoe 
Donegal. 

Cette lettre est violemment antipamelliete et 
invite les deux plus jeunes représentants du Par
lement j our la circonscript:on ci-dessus ou à 
donner leur démission ou à se séparer d'un leader 
déposé. 

| Incend ie d'un vapenr e n i n e r 
Londres, 27 décembr-3. — Suivant un dépêche 

de Shang-H&ï, au Llogd, datée du 27 courant, le 
vapeur Sh-tig Mai, appartenant à \a.Chma Navi
gation Compayny, a été brûlé en pleine mer,près 
de Wuhu. 

On craint que deux cents passagers chinois ne 
soient noyés. 

. —.#, . 

Chasses bizarres 
Je veux vous faire assister à quelques chas

ses bizarres dont j'espère bien ne pas revenir 
bredouille, corne de cert ! Voici l'outarde. 

La chair de cet oiseau est si bonne que, dans 
tous les pays où il se trouve, on le chasse à ou
trance. En Russie, c'est le rapide et grand le-

j vrier de Sibérie qui part, bondit, l'atteint. L'A
rabe et le Persan le volent au faucon. Le 
Tartare lance son cheval dans les steppes et 
prend l'outarde à la course. 

C'est ainsi qu'aux beaux jours de la faucon
nerie, les chasseurs de nos plaines volaient l'ou
tarde avec des gerfauts, des sacres et des au
tours, qu'on la poursuivait à cheval dans la 
Beauce et le Poitou. 

On la chassait de mille façons : ici, s'avan
çaient sournoisement des chariots chargés de 
paille où se dissimulaient les chasseurs ; là, on 
lançait dans la plaine de vraies machines infer
nales, des chars rustiques portant dix canons de 
fusils reliés ensemble, mitraillant des bandes 
d'outardes autrefois si nombreuses, aujourd'hu 
si rares. 

Ailleurs, lechasseur se déguisait en femme.. . 
Mais, depuis longtemps, l'outarde a appris à ses 
dépens que l'habit ne fait pas le moine, et flaire 
la poudre sous le jupon. 

Ainsi, de tous côtés, dans ces chasses bizarres 
et pittoresques, le danger menaçait le précieux 
gibier, bondissait sur ses pas, roulait àsa pour
suite, se blottissait derrière un tas de paille, se 
cachait sous une robe, planait sur sa tète, ga-
loppait à ses côtés. 

Après l'outarde, voici le coq de bruyère, le 
délicieux tétras, auquel on fait une chasse aussi 
curieuse qu'acharnée. 

Armés de fouets et montés à cheval, les 
chasseurs organisent des battues dans les 
taillis, et les oiseaux, délogés de tous côtés par 
le sifflement des lanièreset le pied des chevaux, 
se trou vent enveloppés dans un immense cercle 
qui va toujours en se rétrécissant. Dans un 

' instant, les tétras vont se réunir et s'entasser 
sous la main des chasseurs, comme dans une 
volière. S'envoler, n'est-ce pas aller au-devant 
du plomb, de la mort? 

Soudain, sur un signe du vieux tétras, chef 
et gardien de la bande, toute la troupe dispa
rait comme si le sol venait de s'entr'ouvrir. 
Tous les tétras sent comme ensevelis dans les 
bruyères, faisant les morts. Les chevaux pas
sent, les fouets claquent, les chasseurs crient. 
Rien ne bouge. S'il y a un oiseau d'écrasé ou 
de blessé, on se tait. Les chasseurs n'ont rien 
vu, et, tandis qu'ils précipitent leur course, les 
tétras s'enfuient d'un autre côté, toujours le 
vieux chef en tête. 

Quand le cercle s'achève et que les chasseurs 
se trouvent nez à nez, ce n'est que pour consta
ter leur défaite et leur confusion ; il n'est pour
tant pas de stratagème que n'imaginent les 
chasseurs ; mais ces ruses sont presque tou
jours déjouées par l'expérience et la sagacité du 
tétras. 

Quelquefois le chasseur se rend dans les en
droits où les coqs de bruyère ont coutume d'al
ler retrouver leurs compagnes. Avec lui, il 

porte une femelle de tétras artificielle ou em
paillée, la met bien en évidence, fait ressortir 
par une pose calculée ses grâces provocantes et 
s'en va faire le guet. 

Les prétendants emplumés ne tardent pas à 
accourir; la vue de l'oiseau séducteur les trans
porte ; leur sang bout, leur cœur bat, les voici 
en garde, flamberges au vent; les becs se croi
sent, les plumes se hérissent, le sang va 
couler. 

Il va couler pour une trompeuse image, pour 
une bête empaillée. Alors, au fort de la mêlée, 
apparaîtra le chasseur; mais il a compté sans le 
vieux tétras. 

Tandis que les jeunes amoureux se disputent 
à coups de bec le cœur de la belle, lui, impas
sible et grave, observe l'oiseau, s'avance, le 
considère encore d'un petit air goguenard et 
rusé, a l'air de dire :« Ceci n'estpasunefemme, 
c'est une poupée ; nous connaissons 2e truc.»En 
un clin d'œil il sépare les naïfs combattants, 
s'élance vers l'oiseau empaillé, se roule a ses 
pieds, le déchire, le met en lambeaux, comme 
s'il était indigné de cette ruse humiliante, qui, 
sans lui, allait faire couler le sang généreux des 
tétras. 

Mes articles cynégitiques me valent, de la 
part de nos lecteurs « assidus », de nombreuses 
lettres dont je m'empresse de les remercier. On 
m'adresse aussi d'amusantes histoires de chasse 
qu'il ne m'est possible de reproduire. En voici 
une, pourtant, fort jolie, que mon aimable cor
respondant déclare inédite. Il me semble fort 
l'avoir lue dans les « Franches causeries » de 
M. BugènePaz : jeparierais même un quartier 
de chevreuil contre une mauviette que je ne me 
trompe pas. Au fait, voici la disopilante his
toire; 

. . . Je cheminais dans un étroit sentier, aux 
ornières profondes, en pleine forêt de Sénart. 
lorsqu'un grognement qui n'avait rien d'anglais 
se t'ai* entendre. Me retournant vivement, 
i'aperçois à cinquante pas deux sangliers qui 
marchaient lentement l'un derrière l'autre. Le 
secoed était un vieux ragot; le premier, un mar
cassin. J'épaule vivement et, visant le second, 
j e tire. Le marcassin file à toutes jambes, tan
dis que le vieux ragot reste immobile sur 
ses quatre pattes comme liguées dans le sol. 

Cette tranquillité d'un sanglierqui vient d'es
suyer un coup de feu à cinquante pas m'étonne 
étrangement et j'appréhende une mystification. 
J'approche avec les plus grandes précautions, 
le doigt sur la détente et prêt à faire feu. 

Lui toujours immobile et insouciant, mâ
chonne une sorte de long cigare velu et ne fait 
pas même attention à ma présence. 

Soudain le mystère s'éclaircit. Le ragot était 
aveugle et, nouveau Bélisaire, se faisait con
duire par son fils. J'avais manqué la tète du 
vieux, mais ma balle, coupant la queue du 
petit, rompit le lien qui unissait le guide à 
l'aveugle. 

N e se sentant plus attiré, il croyait sans doute 
à une halte et attendait patiemment le signal du 
départ. Devinant quelque chose d'insolite, il 
croyait prudent de conserver la plus grande im
mobilité. 

Je profitai de sa crédulité et j'exploitai, hé
las ! son malheur; saisissant le bout de la queue 
qu'il tenait encore entre ses dents, j e le ramenai 
tranquillement cbez moi. 

C'est très mal, me direz-vous, de mystifier 
ainsi un pauvre aveugle ! —Vous ne savez donc 
pas de quelle infamie est capable un chasseur 
qui ne veut pas rentrer bredouille?... 

FULBERT-DUMONTEIL. 

CAUSERIE AGRICOLE 
DE L A CULTURE DU B L É 

La température de la fin de cette année n'a pas 
seulement été préjudiciable à la culture de la bet
terave; des pluies intenses et uejjhiver précoca ont 
empêché la semis des blés : pas plus d'un tiers 
n'est ensemencé dans nos contrées. 

Si le dégel survenait sans neige et sans trop de 
pluies, on pourrait encere l'effectuer dans d'assez 
bonnes conditions, les semis d'hiver n'étant pas 
souvent les moindres' on peut encore semer les 
blés d'automne jusqu en février, surtout s'il y a 
encore de la gelée après la semaille. 

Sans plus de certitude il est préférable de semer 
des blés printanniers qui prospèrent dans les terres 

fortes quand elles ont été profondément ameu
blies par des gelées intenses. En 1870, on a sema 
des blés d'Au train qui ont donné une magnifique 
récolte ; ce mîme blé employé les années sui
vantes n'a amené que des déceptions, la terre 
n'étant pas daas le même état il'ameublis sè
ment 

Les variétés de blés pouvant être semées en 
mars et février sont : le chidiam de mars, grain 
blanc très productif; le blé bleu de Noé, grain 
jaune; le blé Californie de mars ; le blé hérisson 
barbu ou imberbe ; le blé de Bordeaux inversa-
ble. Mus., le rouge barbu jusqu'en mai, etc. 

La culture du blé, tenant le premier rang, puis
qu'on y consacre presque la moitié des terres, on 
ne saurait tro, l'étendre. J'ai pensé, ne pouvoir 
fa<re mieux nue d'emprunter quelques extraits 
d'un mémoire présenté au Comice agricole il y a 
quelques anm es sur cette question. 

La plupart des cultivateurs ne connaissant pas 
ce qui se trait ; dans cette intéressante société, j e 
me propose M leur indiquer ce qui m» paraîtrait 
devoir leur être utile. 

Les conditi .ns de culture sont bien changées 
depuis une vingtaine d'années. Autrefois, le prix 
des céréales variait suivant qu'elles étaient plus ou 
moins abondantes, le producteur vendait chaque 
année à peu p es pour la même somme d'argent; 
on a vu le p t u du blé varier de 14 à 50 frases 
l'hectolitre, le consommateur en subissait les con
séquences; il ;;*en est plus de même aujourd'hui : 
le cultivateur deit supporter seul les effets des bon
nes et mauvaises récoltes, les prix de vente ne 
varient plus q je de quelques francs. 

Les moyens faciles des transport, la marine à 
vapeur, les chemins de fer, les percements d'isth
mes, etc., nous rendent presque voisins des vastes 
contrées d'Ai-iérique, de l'Australie, des Indes; 
ces pays inoneeat l'Europe de leurs produits et en 
avilissent les prix. 

Nos cultivateurs ns peuvent pas lutter avec ces 
pays où l'on devient propriétaire de terres vierges 
ne nécessitant pas d'engrais pour le prix de 10 à 
20 fr. de l'hectare. 

Le blé est coté à New-York 15 fr. de l'hectoli
tre, en ajoutant 1,50 de transport, assurance, 
transbordement, et 4 francs imposés à l'en
trée en France, il peut être vendu à 20 francs 
l'hectolitre, e'est notre prix de revient ; et 
les étrangers guettent le moment ou il vau
dra ce prix pour faire entrer en masse leurs 
bléa. Sans le droit donton a frappé les céréales 
étrangères, la culture du blé en France serait de
venue impossiole ; cette taxe ramènera les cours 
au prix de r e l e n t du cultivateur: c'està ce dernier 
* faire le reste car il ne p-urrait vivre en vendant 
au prix coûtant. 

Il faudra.t p >ur cela obtenir de plus forts rende-
mevMs.ce q-ii n'est pas très facile,dans une contrée 
comme la nôtre, qui marche en tête des pays pro
ducteurs dont La récolte moyenne est de 28 hec
tolitres à l'ivetare, tandis qu'elle n'atteint que 
16 hectolitres à l'hectare dans toute la France. 
jr*. Examinons donc s'il ne serait pas possible d'ob
tenir de plus fortes récoltes : 1- par le choix de 
variétés de blés plus appropriées à notre sol ; 2-
par l'emploi plus judicieux des engrais. 

Cette élude fera l'objet d'un article dans un 
prochain numéro. Un vieux fermier. 

sures; M. Boutet, boulevard de Strasbourg, 3 paires 
chaussures. 

» L'hiver est rigoureux, nos 23 lits sont presque 
chaque soir tous occupés ; beaucoup de ceux qui nous 
viennent, n'ont même pas de chemises et souvent de» 
chaussures qui n'en portent que le nom. 

» Nous faisons appel eux gens charitables. 
» Que l'on veuille bien visiter ses greniers, on y 

trouvera certainement des objets dont on ne se sert 
pas et qui pourront apporter un soulagement, aux 
infortunés qui sont obligés de venir nous demander 
l'hospitalité. 

» Outre le but humanitaire qui doit occuper la 
premier rang, voyons y aussi une prime d'assunutee 
contre les accidents... nocturnes.» 

R e c e n s e m e n t d e s c h e v a u x et d e s p i g e o n s -
v o y a g e u r s . — Le Maire de la ville de Roubaix 
rappelle aux propriétaires de chevaux et de pi
geons-voyageurs, ainsi qu'aux présidents des so
ciétés colombophiles de la ville, qu'ils doivent 
faire à la Mairie, avant le premier janvier pro
chain, la déclaration légale. Les retardataires 
sont passibles d'une amende variant de CO à 
3,000 francs. 

L e pat inage au P a r c d e B a r b i e u x . — 
Un groupe d'amateurs a fait inonder,vendredi der
nier, l'étang du parc de Barbieux. Nul doute que 
les patineurs ne s'y rendent nombreux aujour
d'hui dimanche.On annonce qu'une fête de patina
ge est organisée pour le jour de l'an... si la gelée 
continue. 

Natural isat ion. — M. Léon Lardinois vient 
d'obtenir la qualité de français. 

U n vo l , au Hut in . — Un marchand de lé
gumes, M. Louis Deprieck, était parti, vendredi 
matin à Tourcoing, laissant à son garçon la garde 
de la maison. Celui-ci sortit pendant quelques 
instants avec un de ses camarades, mais à son 
retour, il s'aperçut que des voleurs s'étaient intro
duits chez lui. Il fut facile de retrouver la trace 
des voleurs, l'empreinte de leurs pas ayant été re
levée sur la neige. Un meuble a été fracturé et 
les malfaiteurs ont enlevé une somme de dix-huit 
francs Us ont également fait main basse ,sur des 
effets ;d'habillement. L'n ancien domestique de 
ferme, sans travail, Léon K. . . est soupçonné. 

N o m i n a t i o n d'un commissa ire de po l ice . — 
M. Guargualé, commissaire de police du 2e arron
dissement, es envoyé en la même qualité à Cam
brai. 11 est re? placé à Roubaix par M. Chauveau, 
commissaire n police à Hazebrouck, qui avait été 
précédemment nommé à Evreux, mais qui n'a pas 
rejoint ce pos J. M. Chauveau avait occupé, il y a 
quelques années, le poste de commissaire spécial 
sur les chenu JS de fer du Nord, à la résidence de 
Jeuinont. 

Aujourd'hui , dimanche, à onze heures, aura 
lieu, & la Mai ie, en séance publique, la distribu
tion des récompenses fondées par M. Boucher de 
Perthes en fa eur des ouvrières do Roubaix, les 
plus méritant! s par leur travail et leur conduite. 

R e f u g e de nuit . — On nous prie d'insérer la 
note suivante 

« Les dons : uivants ont été faits à l'œuvre de
puis deux jours : 

M. Deloffre. ie Landrecies, 10 fr.; M. N . , expert 
comptable, 5 f ; M. E. B . , rue de Lille, 10 fr.; M. 
Q. L., rueNsn .û fr . ; M. B. L. , rueCharles-Ouint, 
12 fr. pour du pain; M. D. D. , rue des Arts, 10 fr.; 
M. Rime, d'Or.éans. 10 fr.; M. V., rue Neuve, 20 fr.; 
Mme E. , rue I ammariin, vêtements et chaussures; 
Mme D R., rue des Arts, vêlements et chaussures; 
Mme Poissonr. er-Duhamel, 1 pantalon,3 patres chaus-

U n v o l rue du Moul in . — Dans la nuit de 
vendredi S samedi, des malfaiteurs se font intro
duits dans les dépendances d'une maison habitée 
par M. Henri Caatclain, rue du Moulin; dans un 
hangar se trouvait une certaine quantité de laine 
provenant de vieux matelas et qui avait été ven
due à un homme de Croix. Les voleurs ont laissé 
un sac vi ie près de l'entrée du hangar; la serrure 
n'avait pas été forcée, ce qui tendrait à faire 
cruire que les coupables sontdes gens connaissant 
la maison car la clef était restée sur la porte. M. 
Castelain se rappelle qu'il y a environ un mois il 
avait remarqué que la clef du hangar avait dis
paru. Une enquête est ouverte. 

U n homme blessé rue Saint Georges. — Vea 
dredi soir, un domestique, ùgé de cinquante ans. 
M. Jean Dupont, retournait chez lut. Rue Saint-
Georges, il tomba contre la bordure du trottoir.Dane 
sa chute, il s'est foulé le poignet droit et a rtçu une 
forte contusion à la tête, Il a été transporté dans nne 
pharmacie d'où il & été reconduit en voiture dans sa 
famille, rue de l'Epeule. 

Une singulière coïncidence, — Il y a quelques 
jours, un négociant, M. S . . . , habitant la grand-rne, 
s'apercevait qu'un porte-monnaie contenant une 
somme assez importante avait di.-paru II aUaitporter 
plainte, quand il retiouva l'objet perdu à un endroit 
où il ne l'avait pas placé. Samedi matin, le frère de 
M. S . . . s'aperçut qu'un porte-feuille contenant nne 
somme de sept mille francs, se trouvait égaré. Mal
gré toutes les recherches, il n'a pu être retrouvé. 

Une chute rue des Longues-Haies . — Samedi 
matin, une ménagé* e de la rue des Longues-Haies, 
Mme Hortense Guinée, âgée de 57 ans, fut renversée 
par un individu qui courait. La pauvre femme ne 
put se relever. Des passants la conduisirent chez 
elle où un médecin constata que Mme Guinée avait 
la cuisse droite fracturée; elle a été admise à l'Hôtel-
Dieu. 

Une cabaretière de la rue du Bassin, nommée 
Flore W . . . , s'est présentée chez M. Penez, cabare-
tier, Grande-Rue, avec une de ses amies, ex-sage 
femme en Belgique. Le cabareUer prétendant que 
cette dernière lui devait une certaine somme, a 
retenu la pièce de cinq francs que Flore W . 
lui remettait pour solder les consommations. Une 
discussion s'éleva et l'on fut obligé de requérir la 

Solice pour vider le différend. Cette affaire aura son 
enouement devant le tribunal de simple police. 

Un accident rue Salomon de Caus. — Samedi 
après-midi, vers trois heures et demie, un maçon, 
Henri Moulin, travaillant pour le compte de M. De-
baisieux, entrepreneur, était monté sur une échelle 
pour réparer une cheminée, au couvent des damas 
de la Sie-Union, rue Salomon de Caus, quand U 

FEUILLETON DU29 DECEMBRE 1890.— 20 

MER BLEUE 
par P ierre M A E L 

P R E M I E R E P A R T I E ! 

VIII 

Germaine, calculant toutes les chances qui lui 
restaient, éleva un bras au-dessus de sa têt-3 pour 
mesurer approximativement la hauteur. 

Hélas 1 même dressée sur la pointe du pied, elle 
n'y atteignait point. 

Il s'en fallait d'une demi-paume que le bout de 
ses doigta pût effleurer la racine. 

Pourtant elle ne se désespéra point. 
Malgré l'tffrnyable chaleur qui saturait l'atmos

phère, Germaine eut un frisson de fièvre. Le froid 
de l'eau qui lui ceignait les jambes, joint à la 
surexcitation nerveuse, Ja faisait grelotter. La si
tuation devint intolérable. 

Une idée germa dans son esprit. 
Peut-être qu'en projetant son mouchoir, elle 

parviendrait a le faire passer dans l'anneau formé 
par la courbe de la racine 1 Et, de la sorte, elle 
aurait un point d'appui. 

A la.seconde, elle eut combiné sa résolution. 
Se baissant rapidement, elle saisit un des galets 

que l'eau roulait sous ses pieda. Puis elle le fixa 
solidement au bout de la fine batiste. Alors,abao-
donnant sa chaussure qui n'était plus pour elle 
qu'une double cause de danger, — celui de la 
chute et celui du refroidissement,— les pieds nus, 
se rejetant sur la muraille, elle s'avança avec cir
conspection. 

Il fallait une indomptable énergie à une femme, 
pour tenter une telle traversée. 

Germaine marcha lentement, sentant l'eau la 
gagner de plus en plus. Sa robe se mouillait peu à 
peu, l'impression du froid lui montaitaux jambes. 
Une lame assez tranquille l'enveloppa jusqu'aux 
genonx. 

N'importe ! Elle continua d'avancer. 
Maintenant, elle avait atteint le passage. Un 

pas, un seul pas S /aire, et elle allait s'immerger 
dans la vague. 

Eile avait beau être courageuse, le système ner
veux était surmené. Une séné de trépidations pas
saient dans ses membres, à la façon des déchar
ges d'une pile, la secouant dans tout son corps, 
rendant sa démarche incertaine, étant la précision 
au mouvement de ses mains. 

Devant elle, le gouffre amoncelait ses épouvan
tes et ses colères. 

Les lames la guettaient, épiant lo moment où 
elle s'engagerait sur les dalles. Et si Germaine 
eût été superstitieuse, elle eût été effrayée de la 
férocité patiente que semblait déceler cette téna
cité de l'élément en fureur. 

La mer jouait avec elle comme le chat SVCG la 
souris. Quel monstre tapi sous ces eaux glau
ques et sinistres attendait le moment propice 
pour se ruer sur cette Andromède clouée au ro
cher ? 

Et tout à coup, l'horreur du spectacle fut telle 
que Germaine crut qu'elle allait défaillir. Ses 
mains instinctivement se rejetèrent sur la mu
raille; elle ferma les yeux, et une plainte paroille 
à celle qu'arrache le cauchemar jaillit désespéré
ment de sa poitrine. 

La mer ne l'attendait plus. Elle venait. 
Une vague haute de quatre mètres se renfla au 

large. L'enfant à traveis ses paupières mal clo
ses, vit la crinière d'écume s'agner; un trou noir, 
semblable à un abîme, se creusait au-dessous, et 
cet abîme montait vers elle. 

Les lèvres de la jeune fille balbutièrent une 
prière. 

Ce fut comme le spasme de son dernier mo
ment. La foudre venait de déchirer i'opaque voile 
des vapeurs en s'abattant au-dessus de «a tête, 
dans le jardin de la villa, sur le plus grand des 
encalyptus. La terre trembla comme si le cap 
s'engloutissait, et l'énorme vague, déferlant d'un 
seul coup, couvrit la pauvre Germaine jusqu'aux 
épaules. 

— A moi ! — cria-t-elle éperdue. 
A ses côtés, le fragment de rocher qu'elle venait 

de quitter, s'affaissait sous le choc et dispa
raissait avec un clapotis formidable dans le 
gouffre. 

— A moi I — répéta Germaine, d'une voix 
si terrible que, cette fois, ou l'entendit de la 
villa. 

C'était cet appel qui avait attiré Simonne au 
dehors. La foudre,en tombant, avait rompu l'équi
libre des fluides neutralisés. Les nuées lourdes 
crevèrent. L'averse crépita, trempant la malheu
reuse enfant jusqu'aux os. 

Elle vivait pourtant; elle vivait de la plus misé
rable, de la plus affreuse vie, condamnée à subir 
la mort, à la boire en quelque sorte goutte S goutte 
sans répit, sans espoir. 

Alors, le courage l'abandonna. Sa jeunesse se 
rêvolts contre l'iniquité de ce trépas. Les yeux 
effroyablement dilatés, les ongles rayant le mur 
de granii, comme si elle eût voulu le creuser der
rière elle, afin de s'y ouvrir un refuge, elle appela 
enec • avec désolation : 

— A moi 1 & moi ! 
ce moment-là même, Charles Kerval, trompé 

sur la direction des cris, tentait d'inutiles efforts 
pour arracher le yacht à la destruction. S'il avait 
su Germaine aussi près de lui, c'est par la corni
che supérieure qu'il eût accompli le sauvetage. 
Une corde aurait suffi pour en permettre l'ascen
sion. 

La naufragée vit toute la scène. Haletante, ré
pétant ses cris, que le vent dispersait dans les re
mous de l'air, elle assista à la mort du cotre. 
Elle le vit écharpé par les flots, et ce spectacle 
effrayant lui fut un avant-goût du sort qui l'at
tendait. 

A chaque seconde, en effet, le péril devenait 
plus imminent. 

11 ne fallait plus songer à franchir le sentier 
que les vagues noyaient sans interrnption. Il ne 
fallait pas davantage chercher à revenir en arriè
re, puisque les roches polies que la jeune fille 
avaient parcourues un instant plus tôt, venaient 
de s'engloutir, arrachées de leurs séculaires al
véoles. 

Elle n'avait plus qu'à mourir là, à attendre le 
choc ; uprème qui allait emporter simultanément 
le pilori et la victime enchaînée. Qu'un second 
choc, égal au premier, se produisit, et Germaine 
allait descendre vivante dans sa tombe. 

Alors, en cette minute effroyable et sans me
sure, la jeune fille eut comme la vision de sa vie 
passée, de ses calmes joies, de sa pure tendresse 
pour sa mère dans le silence du petit appartement 
de Paris. Elle revécut en même temps les heures 
de tristesse et de larmes, toutes celles qu'elle 
avait répandues à la mort de son père, toutes 
celles qu'elle avait vu répandre à sa mère. 

Puis elle se rappela son départ, son arrivée à 
Saint-Jean, les premières heures de son séjour, sa 
rencontre avec la douce Simonne, l'affection pro
fonde et durable qui s'était nouée entre elles, et la 
brusque intervention de la douleur. 

Et cela même passa devant le regard de Ger
maine à la faveur de cette intuition subite. Elle vit 
Charles Kerval tel qu'il lui était apparu le jour 
même de son arrivée à la villa, tel qu'il s'était 
montré à elle, au cours de la visite à l'escadre, 
tel encore qu'il était à Monaco pendant ce tête-à-
tête effrayant où elle avait craint si souvent de se 
trahir. 

La mort présente, visible, dressée, tenant un 
flambeau dans la main, lui fit voir tout cela, com
me aussi le lendemain de cet amour impossible, 
l'avenir de deuil et de sanglots réservé à sa jeu
nesse et à sa beauté. Et l'enfant condamnée 
éprouva un frisson de joie, une amère volupté à se 
dire que tout cela prenait fin, que le songe de 
l'existence, avec ses bonheurs rares et ses dou
leurs prévues, s'évanouissait dans ls grande, dans 
la seule réalité. 

^ Tout son cerps vaincu par la fatigue et le froid 
s'affaissait. Elle plia sous le poids de l'angoisse. 

U ne dernier i rrsée monta vers le ciel, supiém 
prière de cette âme immaculée. Elle chancela,elle 
tomba. 

Les vagues passèrent et repassèrent sur ce 
beau corps évanoui. 

Ce fut un bonheur pour Germaine. 
Ainsi étendue dans l'angle de la paroi à pic, la 

jeune fille échappa à la prise des lames. L'eau, en 
ceignant ses membres, ne put la déplacer Elle de
meura là, glacée, pâle, telle qu'une belle morte 
dont la décomposition finale respecte encore la 
déponille. 

Cependant, dans le jardin de la villa, les re
cherches se poursuivaient. 

Simonne, avec une énergie infatigable, soute
nait, encourageait tout le mond<-. 

— Voyons ! — pleurait-elle, — il n'est pas pos
sible que Germaine soit perdue I Où voulez-vous 
qu'elle soit ? J'magine qu elle a dû faire quelque 
course à Saint-Jean, sans avertir personne, et que 
l'orage l'y a retenue malgré elle. 

L'hypothèse n'était guère plausible* Mais, en 
l'absence de toute explication satisfaisante, celle-
ci n'était pas tout à fait dépourvue de vraisem
blance. 

Le navrâb s'écria : 
— Allons I qu'on attelle le landau ! Je vais des 

cendre moi-même ù Saint-Jean; j e frapperai, s'il 
le faut, à chaque porte. Il n'est pas possible que 
nous ne retrouvions pas notre enfant. 

Charles Kerval était sombre. Il ne croyait pas 
à cette explication. 

Le sentiment de son impuissance l'écrasait, 
Certes, c'était un homme de cceur, prêt à jouer 

son existence pour le salut de n'importe lequel 
de ses semblables. Ces vertus héroïques, il les 
tenait autant de sa nature que de la noble car
rière qu'il avait suivie. Faire le bien, être simple
ment grand, c'était cbez lui affaire d'inclination 
autant que de vocation réfléchie. 

Mais, en la circonstance, il se sentait cruelle
ment éprouvé. 

Celle qu'il aimait de toute son ftme, la chère 
créature sur laquelle son respectueux amour s'était 
interdit de lever les yeux, cette Germaine à la
quelle il avait renoncé aveo une héroïque abnéga
tion, cette Germaine qui, jamais, ne saurait rien 
de ses souffrances.voilà qu'une catastrophe inouïe, 
impossible à prévoir, la ravissait à cet amour dont 
il subissait la torture adorée. Et Dieu ne lui accor
dait pas même la faveur de risquer pour elle une 
vie qu'il était prêt à sacrifier pour le plus infime 
des êtres humains. 

Auprès de lui, Simonne sanglotait et répé
tait : 

— Germaine f Mais oh est donc Germaine? 
Pauvre petite Simonne 1 II l'aimait aussi, celle-

là. N'était-elle pas sa fiancée, la femme qui de

vait partager ses destins et traverser avec lui les 
inconnus de l'jxistence î 0 dérision abominable 1 
En ce moment-là même, il trouvait qu'il l'aimait 
davantage parce qu'elle s'affolait de l'absence de 
Germaine. 

La petite Ir.dienne s'était rapprochée de lui, 
suppliante. 

— Oh ! Charles, Charles I Où pourrait-on cher
cher ? Que pourrait-on faire encore? 

Soudain, elle s'arrêta. Ses yeux s'agrandirent 
démesurément. Elle étendit le bras vers le mur 
de clôture, du côté de la rade de Villefranehe. 
Un arbre en s'abattant l'avait renversé en une 
large brèche; un éclair venait de lui montrer cet 
écroulement. 

— Là !—fit-el le haletante. — Là! Elle est 
peut-être tomoée là ! 

Mais n'exi-.tj-il pas de ces illuminations sou
dâmes de l'esprit, de ces voyances extraordinaires 
qu'il est impossible de justifier ? Pourquoi l'en
fant avait-elle parlé de la sorte? Elle-même n'au
rait su le dire. 

Mais son regard était allumé d'une flamme si 
vive, sa voix avait une telle autorité de convic
tion, que, tout de suite, on courut à la brèche. 

Charles passa rapidement de l'autre côté du 
mur. 

Au-dessous, la paroi du rocher se creusait per
pendiculaire, et tout en bas, la corniche se ren
flait, baignée >ar les vagues maintenant décrois
santes. 

Le lieutenant de vaisseau se redressa. 
Ses yeux flamboyaient. Sa voix eut une réson-

nance de commandement quand il cria : 
— Des cordes ! Pour Dieul des cordes! Elle est 

là I Je la vois I 
Il montrait du doigt le pied des assises ro

cheuses. 
Et, sans attendre ce secours que les domesti

ques allaient quérir dans la maison, il dit briève
ment à Simouae : 

— Chère Si aonne.je vais faire le tour. Il existe 
un passage. Quand j'appellerai, que l'oa me 
glisse les cordes. Je remonterai par ici. 

Elle ne comorit qu'une chose. 
Charles avait retrouvé Germaine ; il allait la 

sauver. 
Sans souci (le la pluie et du sol détrempé, sans 

le moindre sentiment personnel, l'enfant se laissa 
tomber à genoux, tandis qu'une action de grâces 
s'élevait de son sein oppressé : 

— Mon Dieu I soyez béni ! Faites qu'elle vive i 
Faites qu'elle n'ait point de mal I 

Il y eut une attente inexprimable, uu de eea 
moments dont la durée ne peut se calculer que 
sur l'intensité des angoisses subies. 

Tout le monde était accouru. 
Raham-Sini-, au moment de monter en •* oiture 

avait été prévenu par Dandari. Un pieux *crupule 

empêcha seul d'informer Mme du Méal. On ne 
savait point encore, hélas ' quel allait être le der
nier mot du drame. A quoi bon donner à la pau
vre mère une espérance à laquelle les événements 
allaient porter, peut-être, le plus cruel des dé
mentis ? 

Simonne, frémissante, fiévreuse, guidait les 
domestiques. 

Elle aussi avait un empire, une autorité souve
raine. Elle donnait ses ordres à voix basse, con
tenant sa propre émotion à grand'peine. 

— Du silence ! — disait-elle, — an silence l 
Pas de cris I 

Dandari, muni de fortes cordes et aidé du cui
sinier hindou, se penchait déjà sur l'arête en 
saillie de la muraille rocheuse. 

Par bonheur, celle-ci n'était à pic que sur une 
profondeur de deux mètres environ. Le reste de la 
montée, le triple, environ, de cette mesure» 
était formée d'un amas de roches disposées en 
gradins. 

On entendit la voix de Kerval demandant: 
— Filez les cordes et amarrez-les au pied d'uo 

arbre. 
Simonne ne put contenir plus longtemps son 

anxiété. 
— Charles, — c'est bien elle ? 
— C'est elle, — répondit l'officier. 
— Vivante o u . . . ? — ajouta la jeune fille qui 

ne put achever le mot fatal. 
— Vivante ! prononça encore la voix de Ker

val. * 
Celui-ci avait deviné, plus qu'il ne l'avait cons

tatée, l'existence du soutien en bordure. Bondis
sant au travers des roches, ea homme rompu a 
toutes les gymnastiques, dédaigneux du danger 
qu'il pouvait courir lui-même, il avait prompte» 
ment atteint la partie la plus étroite de la cor
niche. 

(A suivre) 
Pierre Mi l l . ' 

V I E N T »E P A R A I T R E s 

NOUVELLE MÉTHODE SIMPLIFIÉE 
DE TENUE DES LIVRES 

par P Dogrelle-Lasalle. R O U B A I X 
Cette méthode, due à d'ingénieuses combinai

sons de tracés, ne saurait trop être recommandée 
à toutes les personnes qui s'occupent de compta
bilité. — Clarté, simplification du travail,garantie 
absolue contre les erreurs et les oublis, possibilité 
d'inventaires rapides et sûrs leur apparaîtront 
comme les résultats certains de cette nouvelle 
méthode» 

Prix 3 fr. S O , en vente à la librairie 4a / ewr 
nal dé lioubawt. 


